
RE: Relatório das despesas realizadas por Itamar Rocha, referente a viagem para 

Participar, em representação da ABCC, da Reunião da FAO / Banco Mundial, 

realizada em Washington D, USA, bem como, da viagem de São Paulo à Brasília, 

para participar de uma Reunião com o Secretário Dayvson Franklin para tratar da 

Coordenação Nacional da Sanidade Aquícola e Pesqueira - SEAP-PR.  

 

1- 0 - Relatório de Viagem para Washington e Miami - Estados Unidos – Reunião 

da FAO / Banco Mundial no Período de 08  a 15 /04/2018 

1.1 – Despesas com Refeições 

May Web Restaurant (dia 09 de abril)   US$ 42,24 

Teddy and the Bully Bar (dia 09 de abril)  US$ 47,30 

May Web Restaurant (dia 11 de abril)   US$ 47,00 

May Web Restaurant (dia 12 de abril)   US$ 107,79 

FirkinandFlyer (dia 13 de abril)              US$  46,71 

                                                             Total 1.1 em US$ 291, 94 

                                                             Total 1.1 em R$ 1.027,62 

1.2 – Despesas com Hospedagem 

2.1 - Hotel the Concordia (de 09 a 13 de abril)  US$ 966,00 

2.2- Despesas com taxi (Uber)    US$ 53,25 

                                                                           Total 1.2 em US$ 1.019,25  

                                                                           Total 1.2 em R$ 3.587,76 

 

2.0 -Discriminação Despesas Viagem para Brasília – Reunião do dia 18/04/18 - 

Período de 17 a 18 de Abril de 2018 

2.1- Despesas de Taxi (Uber) 

Dia 17 de abril   R$ 30,92 

Dia 18 de abril  R$ 27,76 

              Sub  - Total em R$ 58,68 

2.2– Despesas Alimentação (Com Sergio Pinho, João Crescencio e  Dayvson) 

Dia 17 de abril   R$ 377,63 

Dia 18 de abril   R$ 346,06 

                         Sub-Total  em R$ 723,69 

                         Total 2.0 – R$ 782,37 

 

3 – Total Geral em R$ 5.397,75 (Cinco mil trezentos e noventa e seta reais e 

setenta e cinco reais) 

 

Natal, 27 de Abril de 2018.  

 

Itamar Rocha 

Assessor ABCC 

 

Observação: Segue abaixo, o Artigo sobre o Evento, objeto da participação da ABCC, 

na reunião da FAO / Banco Mundial, acima referida, e aproveito para a informar que 

toda equipe técnica da coordenação nacional de sanidade aquícola e pesqueira da 

SEAP-PR já foi contratada. 

 

 



Desenvolvimento de uma Via de Gestão Progressiva para auxiliar no 

aprimoramento nacional e internacional da biossegurança na produção aquícola. 

1Itamar Rocha, Engº de Pesca CREA 7226-D/PE 

 

O grande potencial da aquicultura como fonte imprescindível de alimentos para 
contribuir com a segurança alimentar, nutricional e a redução da pobreza, tem sido 
prejudicado significativamente, na maioria dos casos, pelos efeitos nefastos das 
doenças virais e bacterianas. Em realidade, nas três últimas décadas, a cada três a 
cinco anos, o setor tem enfrentado uma série de desafios relacionados ao 
aparecimento e/ou reaparecimento dessas doenças.  

Embora as medidas para prevenir e reduzir os impactos das doenças que afetam a 
aquicultura tenha sido postas em práticas pelas partes interessadas (governo, 
produtores e academia), parece que estes esforços não têm logrado, de forma 
eficiente, a solução dos problemas causados por enfermidades que desafiam a 
sustentabilidade da produção de um alimento cuja demanda cresce continuamente. 

Os necessários recursos humanos e as capacidades de infraestrutura para se 
contrapor aos desafios dessas doenças, não estão conseguindo acompanhar o rápido 
desenvolvimento do setor. Um dos motivos para essa disparidade é a grande 
diversidade do setor aquícola, com mais de 500 espécies cultivadas em todos os tipos 
de ambientes (água doce, salobra e marinha), sistemas de produção (larvicultura, 
berçário, engorda, viveiros com sistema de recirculação, tanques redes, aquicultura 
multitrófica integrada, policultivo, etc), bem como, estratégias de manejo (extensivo, 
intensivo), tamanho da operação (variando de fundo de quintal e subsistência para 
operações de pequena, média e grande escala).  

As partes interessadas e as empresas envolvidas na cadeia de suprimentos/valores 
também são muito importantes, sendo que cada segmento se constitui uma real fonte 
de risco. Nesse contexto, por iniciativa da FAO / Banco Mundial, com a Participação 
de Dezenas de Órgãos / Empresas, incluindo a ABCC, esse assunto foi motivo de uma 
ampla discussão, numa reunião realizada na sede do Banco Mundial, em Washington, 
DC – USA, entre os dias 10 a 12 / 04/18. 

Em realidade, tratou-se de uma proposta sobre uma Via de Gestão Progressiva 

(PMP), como uma ferramenta para auxiliar países a implementarem níveis apropriados 

e sustentáveis de gestão de riscos nos seus sistemas de produção aquícola. A PMP 

para Biossegurança da Aquicultura (PMB-AB) é uma extensão da abordagem de Vias 

de Controle Progressivo (PCP), que tem sido internacionalmente adotada para auxiliar 

países, a implementar estruturas sistemáticas para planejar e monitorar estratégias de 

redução de risco para controlar as principais doenças bovinas e zoonóticas.  

A maioria das PCPs estão relacionadas ao controle de uma única doença ou complexo 

de doenças. Em contraste, a PMP foca na construção de uma capacidade de 

gerenciamento através de uma abordagem de baixo para cima, com forte 

envolvimento das partes interessadas para promover a aplicação da gestão de risco a 

nível do produtor como parte da abordagem nacional.   

Nesse sentido, as fases inicias da PMP focam no estabelecimento de estruturas 

nacionais de coordenação que garantam o engajamento dos produtores e outras 

partes interessadas no desenvolvimento de estratégias (Fase 1), com a aplicação da 



estratégia a nível do produtor sendo uma expectativa chave na Fase 2. Níveis 

suficientes de aplicação por parte dos produtores de Planos de Ação de 

Biossegurança (BAP) devem então permitir, na Fase 3, a obtenção de níveis nacionais 

de redução de doenças específicas para assegurar que um sistema efetivo de 

biossegurança nacional está implementado.  

Nessa fase, a capacidade de defender contra invasões de uma série de doenças deve 

ser desenvolvida, e na Fase 4, um conjunto completo de competências de gestão deve 

estar em operação, proporcionando confiança nacional e internacional para 

declarações relacionadas a saúde da aquicultura e ecossistemas, suficientemente 

fortes para reduzir o surgimento de novas doenças, e prevenir, detectar e responder a 

ameaças. Esta última fase permitiria atingir os princípios de “Saúde Única”, para a 

proteção da saúde dos ecossistemas bem como da saúde animal e da saúde humana, 

incluindo segurança alimentar e meios de subsistência sustentáveis e resilientes 

através da aquicultura.  

Nesse estratégico evento, a participação da ABCC, teve como destaque as 

informações de que no Brasil, ao longo dos últimos 20 anos, o setor carcinicultor, que 

sempre priorizou a adoção de um rígido controle sanitário, contando com o decisivo 

apoio do MAPA, através da IN nº 19/1999, que restringiu as importações de 

crustáceos e seus derivados, em contrapartida, desenvolveu e implementou códigos 

de conduta e Medidas de Biossegurança extensivos à toda cadeia produtiva da 

carcinicultura.  

Paralelamente, foi priorizado pela ABCC, a implementação de um amplo e 

fundamentado programa de capacitação de micros (60%) e pequenos (15%) 

produtores, envolvendo “boas práticas de manejo” e “medidas de biossegurança”, 

tendo como resultado, tanto o destaque na liderança mundial de produtividade (2003), 

como das participações diferenciadas, nas importações de camarão marinho cultivado, 

dos principais mercados mundiais: EUA – 2003 e EU- 2004.    

Da mesma forma, foi destacado que a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca - 

SEAP-PR, recentemente regulamentada (Decreto 9.330/04/2017) passou a deter o 

controle sanitário da aquicultura e da pesca, incluindo a análise de risco para as 

sequenciais autorizações dos pleitos de importações de pescado, vivos ou 

congelados, a qual já havia assumido o compromisso com o setor pesqueiro e 

carcinicultor, de que as importações de crustáceos e de novos produtos de pescado, 

serão submetidas a uma rígida e contemporânea ARI-Análise de Risco de 

Importações, conforme determina o Inciso V, do Art. 44-A, do referido 

Decreto: Compete à SEAP-PR: V – a elaboração de análise de risco de 

importação referente a autorizações para importações de produtos pesqueiros 

vivos, resfriados, congelados e derivados.  

 

 

 



 

Figura 01: Organizações Participantes do Evento da FAO/MSU/WB. 

 

 

Figura 02: Representantes das Respectivas Instituições. 

 

1 Consultor da ABCC.  

 











Emissão de comprovantes - 3o nível

A33D281336521049042
28/05/2018 14:05:11

16/05/2018    -  BANCO  DO  BRASIL  -   14:34:06
352503525          SEGUNDA VIA              0005
          COMPROVANTE DE TRANSFERENCIA         
       DE CONTA CORRENTE P/ CONTA CORRENTE     
                                               
CLIENTE: A BRAS CRIADORES CAMAROES             
AGENCIA: 3525-4          CONTA:         15.591-8
================================================
DATA DA TRANSFERENCIA                 16/05/2018
NR. DOCUMENTO                553.277.000.100.934
VALOR TOTAL                             5.397,75
******  TRANSFERIDO PARA:                      
CLIENTE: ITAMAR PAIVA ROCHA                    
AGENCIA: 3277-8          CONTA:        100.934-6
NR. DOCUMENTO                553.525.000.015.591
================================================
NR.AUTENTICACAO            1.BF9.E77.89C.CA2.138

Transação efetuada com sucesso por: JC378449 F HOLANDA FH.



FATURA DUPLICATA
DATA EMISSÃO VENCIMENTO

VALOR - R$ NÙMERO Nº ORDEMVALOR - R$

Condições Especiais:
Nome do Sacado:

778,08 4038328 778,08 4038328 25/04/2018 25/05/2018

Endereço:
Município:

Praça de Pagamento:
C.N.P.J./CPF: Inscrição Estadual:

Estado: CEP:

Telefone:ABCC - ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CRIADORES CAMARAO
RUA ALFREDO PEGADO CORTEZ, 1858
NATAL
NATAL
13.792.312/0001-27

RN 59066-080

ISENTA

84 3231-6291
Bairro: CANDELARIA

Nº Empenho:

Observações:
Valor por extenso: SETECENTOS E SETENTA E OITO REAIS E OITO CENTAVOS

Reconheço(emos) a exatidão desta duplicata de prestação de serviços, na importância acima que pagarei(emos)
CLASSIC VIAGENS E TURISMO à ou a sua ordem na praça e vencimentos indicados.

PREST.SERV./TRECHO NÚMERO
BILHETE

TARIFA
NORMAL

TARIFA
APLICADA

TAXA E/OU
EXTRAS

VALOR
TOTALNOME DO PAX

2164643523 300,58 300,58 64,57 365,15ROCHA/ ITAMAR LATAM - JPA/BSB
FF5Y6F 344,90 344,90 68,03 412,93ROCHA/ITAMAR MR GOL - BSB/JPA

DESCONTO TARIFA: 0,00 TOTAL: 645,48 645,48 132,60 778,08
778,08SUBTOTAL:

___/___/___
Data do Aceite Assinatura do(s) Sacado(s)

DADOS PARA DEPÓSITO BANCÁRIO:
BANCO AGÊNCIA C/C
BRADESCO 1061-8 4147-5
BANCO DO BRASIL 0011-6 223.408-4

A Duplicata correspondente encontra-se em CARTEIRA.

D E S C O N T O  L I C I T A Ç Ã O---> 0,00
D E S C O N T O / ISS RETIDO ---> -0,00

0,00P A G O--->
T O T A L  A  P A G A R---> 778,08

Nº Doc. Vencimento
Boleto Bancário

Valor Nosso Número
4038328-1 25/05/2018 778,08 0000017539

0,00J U R O S / E X T R A S --->
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Emissão de comprovantes - 3o nível

A33D281336521049068
28/05/2018 14:12:24

28/05/2018    -  BANCO  DO  BRASIL  -   14:12:17
352503525                                   0008
                                               
     COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TITULOS       
                                               
CLIENTE: A BRAS CRIADORES CAMAROES             
AGENCIA: 3525-4          CONTA:         15.591-8
================================================
BANCO DO BRASIL                                
------------------------------------------------
00190000090296901400600017539172775350000077808
BENEFICIARIO:                                  
CLASSIC V T - EIRELI - EPP                     
NOME FANTASIA:                                 
CLASSIC VIAGENS E TURISMO - EIRELI             
CNPJ: 00.448.994/0001-03                       
PAGADOR:                                       
ABCC - ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CRI            
CNPJ: 13.792.312/0001-27                       
------------------------------------------------
NR. DOCUMENTO                             52.501
NOSSO NUMERO                   29690140000017539
CONVENIO                                02969014
DATA DE VENCIMENTO                    25/05/2018
DATA DO PAGAMENTO                     25/05/2018
VALOR DO DOCUMENTO                        778,08
VALOR COBRADO                             778,08
================================================
NR.AUTENTICACAO            2.63B.E7B.0B4.7D3.794


